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ABSTRACT 

The planet does not have inexhaustible natural resources and to 
seek sustainable alternatives for the reuse and recycling of the waste 
generated in the companies installed in the Industrial Polo of Manaus, the 
Amazon region is mandatory. The waste generated derives from the inputs 
used on a large scale in the production process of the companies installed 
in the Amazon region. In a large company, as the company researched in 
this work, are generated on average to the year 42.000 liters of oil, 
533.000 kilograms of wood and 385.700 kilograms of organic waste. The 
focus of this work is to find alternative reuse and recycling of waste oil, 
wood and organic, which were previously incinerated, without energy recovery and generated atmospheric 
pollutants. Three new companies were researched, qualified and used today in the city of Manaus, the 
Amazon region, which recycle 100% of waste oils, reuse of 100% of the waste of wood and organic generated 
in the process of the company researched in this work. The first new qualified company, which recycles the oil 
residue, has in its process the macro filtering, water evaporation, micro filtration, addition of additives that 
transforms the oil residue into new oil. The second new company uses wood as fuel to heat a boiler that 
produces steam that is used in the process of Styrofoam packaging, avoiding the consumption of fossil fuels, 
having energy recovery. The third qualified new company uses the organic residue to produce animal feed. 
These improvements added valuable enhance to the enterprise and were represented a great impulse in 
sustainable sense.  

 
KEY WORDS: Reuse, sustainability, waste, industry and Amazon. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O ambiente em que vivemos é sustentado pelas ações do homem, o qual devepreservar o ambiente 
em que vive e protegê-lo com ações sustentáveis, sempre pensando no agora e nas futuras gerações. O 
desenvolvimento da sociedade inegavelmente está ligado ao crescimento industrial, o qual deve estar 
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comprometido com a preservação do meio ambiente, não só do entorno onde se instalam as indústrias, mas 
sim como um todo, incluindo os indivíduos seus habitats e os ecossistemas. Uma maneira de preservar o 
meio ambiente é a implantação de processos de reciclagem na cadeia produtiva incluindo a reutilização de 
insumos empregados nas indústrias na fabricação dos seus produtos. A ONU (2017) nos informa através de 
dados que apesar das melhorias atingidas nos últimos anos, no que diz respeito à sustentabilidade, ainda 
estão expostas aos problemas oriundos da degradação do meio ambiente, centenas de milhões de pessoas 
em todo o mundo. Os problemas decorrentes da poluição têm impactos no solo, ar e água e 
consequentemente na saúde socioambiental de todo o planeta. 

Em grandes empresas a responsabilidade pela sustentabilidade é ainda maior, visto que a 
quantidade de insumos e recursos naturais, utilizados em seus processos de fabricação são muito grande e, 
consequentemente os resíduos gerados, são expressivamente maiores que os gerados por uma pessoa 
comum. O foco da pesquisa aqui pretendida localiza-se no fato da inexistência de tratamento adequado 
direcionado aos resíduos de óleo, madeira e resíduos orgânicos gerados em uma indústria de grande porte 
tomada para estudo. Nesta empresa esses resíduos são meramente incinerados gerando assim os problemas 
previstos para oprocesso de incineração, tais como as emissões atmosféricas sem nenhuma recuperação 
energética ou reaproveitamento. A busca por alternativas por parte das empresas no sentido de reduzir suas 
emissões atmosféricas vem sendo observado em diversos estudos, tanto por parte das emissões 
atmosféricas como também pela geração de resíduos sólidos e efluentes, o que fez com que muitas 
empresas passassem a adotar diversas ferramentas e metodologias para o desenvolvimento de produtos 
cada vez mais sustentáveis (RIEGEL, et al; 2012). 

O problema de acúmulo de resíduos no mundo tem se agravado nas últimas décadas, o aumento do 
consumo fez com que a cada dia seja maior o descarte de lixo, não só pelos consumidores, mas 
principalmente pelas empresas que os produzem. Segundo o site eCycle (2017) A produção de lixo no 
mundo deve ter um aumento de 1,3 bilhão de toneladas para 2,2 bilhões de toneladas até o ano de 2025, 
segundo as estimativas do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Para os 
especialistas da entidade, a gestão dos resíduos e o descarte correto de materiais se torna cada dia mais 
imprescindível para que o mundo caminhe para um desenvolvimento sustentável. 

Assim, considerando o perfil de produção de uma grande empresa do polo industrial da Zona Franca 
de Manaus, onde há a geração de resíduos como o óleo, madeira e material orgânico, surge a necessidade 
de se buscar novos fornecedores que possam dar uma destinação mais nobre a esses resíduos e dessa forma 
transferir sustentabilidade à empresa geradora desses resíduos se tal destinação se traduzir em alguma 
redução da utilização dos recursos naturais. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As modificações em nosso planeta já são notadas no clima, nas paisagens, extinções de animais e 
plantas. Tais evidências de influência humana no planeta nos faz questionar se as práticas de consumo atuais 
são realmente necessárias por resultar em diversos eventos de agressão de forma incisiva na natureza. As 
grandes empresas fabricam cada vez mais produtos de baixa qualidade e com pouco tempo de vida útil, para 
suprir a demanda desenfreada dos consumidores, e com esse processo consomem cada vez mais recursos 
naturais. Poucas empresas tem o comprometimento de realizar, por exemplo, a logística reversa, afim de 
reutilizar e reciclar as matérias-primas utilizadas em seus processos produtivos. A respeito dos obstáculos 
para o desenvolvimento de processos mais sustentáveis as Empresas e os consumidores precisam 
imprescindivelmente olhar com outra ótica a capacidade de produzir e consumir de forma sustentável, 
tendo em vista a capacidade suportável dos sistemas ecológicos, visando um processo mais “verde” e um 
consumo realmente necessário às necessidades humanas, garantindo assim a continuidade dos recursos 
naturais do planeta, para as futuras gerações e uma estabilidade econômica (DE LIRA et al; 2013).. 

A criação do Polo Industrial de Manaus, na região Norte do Brasil se deu na década de 60, com a 
finalidade de criar novos empregos e atrair pessoas para povoar a região, vindas de estados do Norte e de 
outros estados do Brasil, para o Amazonas, região pouco povoada no Brasil na década de 70, o crescimento 



 
 
AÇÕES DE SUSTENTABILIDADE NA DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS ENVOLVENDO ......       vOlUme – 7 | issUe - 11 | aUGUst - 2018  

________________________________________________________________________________________  

________________________________________________________________________________________ 
Available online at www.lbp.world 

3 
 

 

populacional foi proporcional à quantidade de resíduos gerados, tanto pelos novos moradores quanto pelas 
empresas que lá se instalaram (SILAVA; 2010). A partir da criação da Zona Franca de Manaus, em 1967, os 
resíduos sólidos urbanos (RSU) se tornaram um sério problema em toda a área urbana da cidade de Manaus. 
Em 2002, a geração de RSU per capita em Manaus era de 1 kg/hab./dia, em média, o que significava uma 
produção de 1.300 t/dia.  

Entende-se que há uma interação entre a saúde do ser humano e o Meio Ambiente onde ele vive, 
pois esses dois itens estão intimamente ligados, sendo a saúde um reflexo desse Ambiente. Doenças como o 
ebola e o hantavírus são causadas pelo “empobrecimento” do ecossistema o que leva à proliferação de 
organismos que são hospedeiros ou vetores de doenças. Durante todo ano um a cada quatro pessoas morre 
ou ficam inválidas em função de doenças relacionadas à degradação do Meio Ambiente (MINAYO; 2002). 

A sociedade cada dia mais consumista no mundo consiste de engrenagem principal das industriais 
de bens de consumo duráveis e não duráveis, com produção 24 horas por dia, 7 dias por semana, 30 dias por 
mês e 365 dias por ano, utilizando nesse processo recursos naturais não renováveis, como exemplo temos os 
polímeros (plásticos), derivados do petróleo, papel/papelão, celulose das árvores e o alumínio, que é 
composto de bauxita e óxido de alumínio, extraído da crosta da Terra (KIPPEZ et al.; 2009). Inúmeros objetos 
de uso no nosso dia a dia são fabricados com essas matérias primas. O fato de se ignorar a possibilidade de 
tornar tais materiais recicláveis constitui-se de um problema, sendo que tais objetos deveriam retornar 
100% para as fábricas no processo produtivo a partir dos efeitos da logística reversa. A legislação dos países 
passam a se adequar e impor que os fabricantes dos produtos como cosméticos, bebidas, produtos de 
higiene pessoal, limpeza e etc. tenham alguma estratégia para a destinação final das embalagens dos 
produtos, após o consumo, por exemplo. A reciclagem e a recuperação energética, como forma de 
sustentabilidade, é a alternativa para a economia de matéria-prima e recursos naturais não renováveis.  

Neste trabalho serão evidenciadas as ações de sustentabilidade aplicadas em uma empresa de 
grande porte, a qual contou com a ação conjunta entre diversos setores dentro da empresa, o que culminou 
na destinação sustentável dos resíduos de óleo, madeira e material orgânico gerado nessa empresa. A saber, 
antes da implementação dessas ações não existia qualquer tipo de reaproveitamento no descarte dos 
mesmos. Além da ação interna da empresa foi desenvolvida parceria com três empresas no mesmo Polo 
Industrial de Manaus para que os resíduos pudessem ser destinados finalmente com reaproveitamento, 
reciclagem e recuperação energética. 

 
3 AÇÕES DE SUSTENTABILIDADE EMPREGADAS 
3.1 Incineração de resíduos, recuperação energética e emissões gasosas 

O processo de destinação de todos os resíduos de óleo, madeira e orgânicos da empresa pesquisada 
eram incinerados, sem recuperação energética e com altos índices de emissões atmosféricas. Já foi 
mencionado que as emissões gasosas passaram a ser evitadas diante das recentes cobranças por parte da 
legislação, e isso faz com que as empresas busquem alternativas para diminuir suas emissões gasosas na 
atmosfera. Sabe-se que a infraestrutura necessária para se realizar o processo de incineração requer cumprir 
com diversos requisitos ambientais e a empresa em questão não constava desses requisitos e a mesma fazia 
a incineração de seus resíduos de forma reduzida e sem qualquer controle quanto às emissões gasosas. Este 
fato pôde ser reduzido a partir de ações que se desenrolaram desde a área administrativa, passando pelo 
financeiro e chegando até a parte de execução e logística. 

Há que se lembrar de que as embalagens também são consideradas produtos, pois têm um ciclo de 
vida próprio e seus impactos estão ligados à extração de matéria-prima, fabricação, transporte e destinação 
pós-consumo, em que se tornam um importante componente do lixo urbano. No segmento de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, o crescimento do mercado e do consumo de produtos tem acarretado 
impactos ambientais oriundos da produção das embalagens utilizadas para acondicionamento dos produtos. 

Após as ações implantadas dentro da empresa avaliada, foi designada uma empresa responsável 
pelo transporte dos resíduos de óleo, madeira e orgânico, a qual coletava os materiais dentro das 
instalações da empresa pesquisa e encaminhava os mesmos para uma segunda empresa que fazia a 
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destinação final dos resíduos pelo processo de incineração. A incineração de resíduos produz dois tipos de 
matérias residuais: os gases e as cinzas/escórias; esses subprodutos são altamente tóxicos em sua grande 
maioria. Dentre os gases liberados pela incineração existem gases ácidos (dióxido de enxofre (SO2), ácido 
clorídrico e ácido fluorídrico (fluoreto hidrogénio) (HCl e HF), óxidos de nitrogênio (NOx), monóxido de 
carbono (CO), vapor de água e dióxido de carbono (CO2) além de outros gases do efeito estufa (GEE) e 
muitos metais chamados “metais pesados” (cádmio, tálio, chumbo, mercúrio, etc.), que segundo o 
RapportIncineration (Relatorio de Incineração) da Associação Francesa de Pesquisa Anticâncer, um grande 
número dessas substâncias são cancerígenas e tóxicas para a reprodução da vida, como as dioxinas, furanos 
e hidrocarbonetos específicos. 

 
3.2 Processo de rerrefino do óleo 

Para a atribuição de uma destinação ao óleo foram realizadas visitas técnicas em empresas com tal 
potencial e foi então foi qualificada uma nova empresa para fazer a destinação final dos resíduos de óleo. 
Com essa nova destinação, 100% desse resíduo passou a ser reciclado segundo um processo denominado de 
rerrefino e não mais fora incinerado.  

O processo de rerrefino começa com o armazenamento do resíduo de óleo em tambores de 200 
litros, sendo esse resíduo oriundo do processo produtivo da Empresa pesquisada nesse trabalho. 
Mensalmente em média são retirados 3.500 litros de óleo, os quais passaram a ser enviados para a Empresa 
de destinação final. Ao ser recebido pela empresa de destinação final são realizadas as devidas análises para 
verificação da qualidade do resíduo. Após a aprovação, o resíduo de óleo é então encaminhado para o 
armazenamento interno, sendo que, caso seja reprovado vai para a Unidade Desidratadora. Depois do 
armazenamento interno o resíduo de óleo é enviado para o processo de desidratação e craqueamento. 
Durante a desidratação a água é retirada do óleo por procedimento adequado sendo que está água segure 
para a estação de tratamento de esgoto, a água após tratada segue para o corpo hídrico receptor. O óleo já 
filtrado e sem água é enviado para os tanques reatores nos quais serão adicionadas as soluções e aditivos 
para a produção de novos tipos de óleos. Ver Figura 1. 

 
Figura 1 – Fluxograma do Processo de Rerrefino do resíduo de óleo. 

 
Fonte: Eternal (2018) 
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A nova destinação do resíduo de óleo representou vantagens tanto para a empresa como para o 
meio ambiente, sendo que para a empresa estudada todo o resíduo (100%) passou a ser destinado à 
empresa que realiza o rerrefino impedindo que este resíduo seja incinerado sem qualquer tratamento o que 
resultaria em níveis de emissão atmosférica prejudiciais ao meio ambiente.O valor pago pela empresa 
pesquisada, para a destinação dos resíduos de óleo, média anual, antes da implementação do novo processo 
de destinação era de R$ 25 mil. Após a implementação do novo processo de destinação, média anual, 
atualmente é de R$ 11 mil. Assim, fica evidente que a aplicação das ações de sustentabilidade também 
representou, nesse caso, outros ganhos, para a empresa. 

 
3.3 Processo de produção de cavaco de madeira para abastecimento da caldeira biomassa e produção de 
vapor 

Os resíduos de madeira oriundos dos processos de recebimento, transporte e armazenamento de 
insumos da empresa aqui pesquisada são enviados para uma das Centrais de Resíduos internas, após o 
coletor encher, os mesmos são transportados para a Empresa que faz a destinação final dos resíduos de 
madeira. O resíduo de madeira é descarregado, transportado por uma empilhadeira até o pré-triturador, 
então é iniciado o processo de picagem para a produção do pré-cavacos, o pré-cavaco é transportado por 
esteiras até o picador, gerando assim o cavaco. O cavaco é transportado por esteiras, passando pelo 
eletroímã para a retirada de metal do cavaco, o cavaco é outra vez transportado por esteiras até a moega, o 
cavaco que está na moega alimenta uma caldeira para a produção de vapor que alimenta o processo de 
produção de embalagens de isopor desta empresa. Ver Figura 2. 

 
Figura 2 – Diagrama de bloco do processo de produção de vapor 

 
Fonte: Conterma (2018) 

 
Com o processo de geração de calor através da queima do cavaco de madeira é evitado o consumo 

de combustíveis fósseis os quais naturalmente tem maior potencial de geração de gases nocivos o que 
causariammaior poluição atmosférica. O valor pagopela Empresa pesquisada, para a destinação dos resíduos 
de madeira,média anual, antes da implementação do novo processo de destinação era de R$ 320 mil. Após a 
implementação do novo processo de destinação é de R$ 0. 
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4 Processo de produção e reaproveitamento de resíduo orgânico 
 Os resíduos orgânicos são oriundos do processo de produção de alimentos e sobras das refeições 
dos três turnos de produção diários, que trabalham 365 dias por ano. Esses resíduos são armazenados em 
câmaras frigoríficas dentro das instalações da empresa estudada. A partir das ações previstas no estudo da 
empresa em questão, foi qualificada uma outra empresa para receber os resíduos orgânicos. Após a 
qualificação da empresa diariamente passaram a ser retirados e transportados para a empresa de 
destinação final em média 600 quilogramas de resíduo orgânico. Ao ser recebido nas instalações da Empresa 
de destinação final os resíduos são processados e recebem os nutrientes necessários, e em seguida, são 
destinados para a alimentação de suínos em uma fazenda da Empresa de destinação final. Todo o processo é 
acompanhado por profissionais treinados e capacitados que mantem um alto padrão na criação e engorda 
dos animais. Ver figura 3. 
 

Figura 3 – Processo de produção de ração animal com resíduos orgânicos. 

 
Fonte: Agro Rios (2018) 

 
Com a destinação dos resíduos orgânicos para a produção de ração animal, os mesmos são deixados 

de ser incinerados os quais teriam a capacidade de gerar muito mais emissões gasosas, considerando o fato 
de serem produzidos 385.711 quilogramas de resíduos ao ano.O valor pago pela empresa pesquisada, para a 
destinação dos resíduos orgânicos, média anual, antes da implementação do novo processo de destinação 
era de R$ 231 mil. Após a implementação do novo processo de destinação o valor pago é de R$ 150 mil. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa pesquisa foi observado o processo de destinação de resíduos da Empresa pesquisada, na qual 
três dos seus resíduos não tinham uma destinação sustentável, a saber, os resíduos de madeira, óleo e 
orgânicos, que antes eram incinerados, sem recuperação energética. Foram buscadas alternativas de 
destinação final para esses resíduos de maneira para que fossem reaproveitados e ainda que pudessem ser 
transformados em ganhos para a empresa, tanto no sentido ambiental como econômico, embora não tenha 
sido esse o foco da pesquisa. Visitas às empresas parceiras foram realizadas e três novas empresas foram 
qualificadas para a destinação final dos resíduos de óleo, madeira e resíduos orgânicos.  

Os processos das empresas foram mapeados e verificadas, todas as autorizações ambientais dos 
órgãos responsáveis pelos licenciamentos nas esferas Federal, Estadual e Municipal foram obtidas. Os custos 
de destinação final dos resíduos, não tão relevantes nessa pesquisa, foram reduzidos a 1/3 do custo anterior, 
pois o principal foco desse trabalho foi a sustentabilidade. 

A nova Empresa certificada para a destinação dos resíduos de óleo, hoje faz o rerrefino do mesmo, 
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reciclando-o 100% e evitando o consumo de recursos naturais de petróleo do planeta e emissões 
atmosféricas.  

A Empresa qualificada para a nova destinação dos resíduos de madeira, agora produz cavaco com 
esses resíduos, o qual alimenta uma caldeira que produz vapor para alimentar a produção de embalagem de 
isopor, evitando o consumo de combustíveis fósseis, como o diesel e emissões atmosféricas.  

A nova Empresa certificada para a destinação dos resíduos orgânicos, agora reutilizam esses 
resíduos em seu processo, para a produção de ração animal, evitando a incineração do mesmo, emissões 
atmosféricas, o não consumo dos recursos naturais brutos e evitando o consumo de energia elétrica na 
produção convencional de ração animal. 

Com essas novas destinações, o processo final dos resíduos de madeira, óleo e orgânico, se tornou 
mais sustentável. Passaram a ser utilizados menos recursos naturais e reutilizados os resíduos com 
recuperação energética, 960.700 litros/quilogramas de resíduos ao ano, evitando assim o consumo de 
recursos naturais do nosso planeta e menores índices de emissões atmosféricas, alcançando assim o foco de 
sustentabilidade previstos nessa pesquisa. Além da sustentabilidade houve redução nos pagamentos de 
destinações finais dos resíduos de óleo, madeira e orgânico de R$ 416 mil/ano e, em percentuais, as 
reduções de custos foram de 58%, 100% e 35% respectivamente. 
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